PROJETO: VIVA MAIS FELIZ SEM BORRACHUDO
Trabalhando desde 1984, como professora de classe multisseriada em escola de periferia, tive sempre uma grande preocupação com a questão ambiental, trabalhando com hortas escolares, preservação dos mananciais de água, destino do lixo, como também com o controle ao borrachudo.

Percebendo que o problema do borrachudo vem se agravando rapidamente, sentiu-se a necessidade de buscar um trabalho de participação na comunidade, oferecendo condições para que se sintam responsáveis pelo seu êxito ou fracasso nos resultados obtidos, pois devido à necessidade que temos de melhores condições de vida, é de fundamental importância conscientizar nossos adultos, e educar as crianças dentro de uma visão ambientalista não deixando tanta poluição invadir os nossos rios, pois assim estaremos desrespeitando a natureza e sofrendo com o incômodo desses insetos.

O borrachudo sempre existiu em pequena quantidade. Mas, devido a ações como o desmatamento, a utilização inadequada do uso de agrotóxico e, principalmente, a falta de tratamento dos dejetos humanos e dos animais provocam esse problema tão sério, que é o desequilíbrio ambiental.

Quem convive com este inseto, sabe muito bem o quanto incomodam as suas picadas, causando transtornos que podem ser evitados, se tivermos maiores respeito ao meio ambiente, cuidando com os rios, suas plantas e animais. Temos que ter consciência de que o problema do borrachudo deve ser antes combatido com a limpeza e manutenção dos rios e matas do que com agentes químicos que, na maioria das vezes, acabam mesmo é aumentando o problema.

Entretanto, se não retirar a matéria orgânica, a fêmea do borrachudo vai pôr os ovos nos pontos onde a água recebe diretamente a luz solar e a larva terá o alimento de que necessita para se desenvolver. Porém, quanto mais quente estiver a água, mais rapidamente a larva se cria.
A quantidade de borrachudos diminui quando se faz a plantação da mata ciliar à beira dos rios, pois o sombreamento não dá condições de que a fêmea necessita para a postura. E, ainda, recompondo essa mata, atrai aves e insetos predadores, além de animais de sangue quente que servem de alimento para o borrachudo. Mas, se analisarmos o tempo que as árvores levam para crescer e proporcionar o sombreamento, é muito maior do que o tempo que se levaria para limpar os rios.

Segundo a pesquisadora da Embrapa de Concórdia, Doralice Pedroso de Paiva, o peixe é um indicador biológico de qualidade de água. “Onde tem peixe significa que a água está limpa. Já o borrachudo é indicador de má qualidade de água, denunciando que a água está suja”.

Diante de um problema tão sério como esse, eu me senti na responsabilidade de buscar conhecer um pouco mais sobre o assunto, bem como procurar subsídios para trabalhar com os meus alunos de 1ª a 4ª séries, pois a escola tem bem poucas fontes de pesquisa e, as crianças, praticamente nada.

Então, comecei a participar das reuniões da Associação do Bairro semanalmente, como também de encontros de educação ambiental, seminários, palestras, enfim, tudo o que se referia ao meio ambiente.

Porém, na terceira reunião da Associação em que eu estava presente, um dos assuntos discutidos foi sobre o borrachudo. Marcava presença também nessa reunião, o médico veterinário João Moraes da CIDASC, que se propôs a fazer um trabalho junto com a escola.

Como primeiro passo, decidimos então, organizar uma campanha de mobilização e que a diretoria da Associação se responsabilizasse em confeccionar os panfletos, pedindo a colaboração de todos para não jogar lixo no rio, limpar a parte do rio, na qual seu terreno faz extremo e, principalmente, não colocar esgotos e fossas no rio. Eu, como educadora, junto com os meus alunos e, acompanhados do médico veterinário, iríamos fazer uma visita a todas as casas para entregar, pessoalmente, esses panfletos e, pedindo a colaboração de todos nesse combate.

Como a comunidade é pequena, foi possível visitar todas as famílias e fazer um bom trabalho. As crianças foram os responsáveis na explicação dos panfletos e se saíram muito bem, pois os adultos prestavam muita atenção no que cada um falava.

Após esse trabalho de conscientização junto com toda a comunidade, passamos para um segundo momento, fazendo o arrastão da limpeza. Agora, com a participação de alguns pais de alunos, que vieram de carroça e de carro-de-boi, para facilitar o transporte dos entulhos encontrados. Dessa forma, os primeiros pontos a serem limpos foram as duas cachoeiras existentes no bairro e que são muito movimentadas aos finais de semana. Uma delas é conhecida como ponto turístico da cidade “Parque das Quedas”.
A nossa preocupação é grande com a preservação desses lugares para amenizar o problema do borrachudo porque senão daqui um pouco ficará abandonada, sem mais nenhuma visita e, quem perde com isso somos nós, pessoas integrantes dessa comunidade.

Muitos foram os objetos encontrados. Ao chegarmos à escola, fizemos a classificação de todo material recolhido, colocando em bombonas de cores diferentes. Na de cor verde colocamos vidros, na de cor azul, os papéis, na amarela, os metais e na de cor vermelha, os plásticos. Fizemos também um relatório sobre este trabalho de campo, sendo que alguns ilustraram os textos. Discutimos sobre tempo que cada objeto leva para se decompor como também, aproveitamos garrafas plásticas para fazer vasinhos e cestas.

Para dar continuidade a esse trabalho, montamos um mural dos agentes da limpeza, no qual constava o nome de todos os alunos e os dias de aula no mês. Cada sacola cheia de lixo que o aluno trazia, ele ganhava um X sendo que, no final do mês aquele que conseguia o maior número de X ganhava um prêmio (comprado pela escola) como: lápis, cadernos, réguas, balões...

A reciclagem de materiais ainda é a saída para vários problemas ambientais, principalmente, no que diz respeito à devastação de florestas, poluição dos rios, acúmulo de lixo e escassez de matéria-prima. Cada pessoa deve contribuir e fazer a sua parte. Não se deve ter vergonha de olhar para o lixo e descobrir que ali existem muitas possibilidades e, a partir desse olhar, descobrir que é possível fazer a coleta seletiva, reciclar materiais e poupar os recursos naturais.

Para esclarecer um pouco mais sobre a questão do lixo e da população do borrachudo, convidamos a Angela, funcionária da Epagri, que por meio de fitas, slides e de sua bagagem de conhecimentos, tivemos momentos ricos de trocas e de aprendizagem. É assim que o trabalho funciona, quando há uma ação integrada entre todos.

A criança é o agente transformador da nossa sociedade, então é preciso investir muito e oferecer condições para que ela possa se desenvolver. Pensando nessa formação integral do educando, junto com a Associação de Moradores conseguimos com a Epagri, cadernos de exercícios de 1ª a 4ª séries e manual do professor, em que trazem diversas atividades desde palavras cruzadas, histórias em quadrinhos, carta enigmática, entre outras, para trabalhar em sala de aula e com a família (material relacionado ao controle do borrachudo). Trabalhamos todo o ciclo de vida desse inseto.

Além dos cadernos, recebemos cartazes que colocamos na escola, na igreja, na cachoeira, como também, folders em que dizia: “Viva melhor! Aprenda a controlar o borrachudo”. Sendo que estes foram distribuídos a toda a comunidade.

Após o trabalho com os cadernos “Divirta-se Conhecendo o Borrachudo”, pensamos em algumas pessoas da comunidade com toda a sua experiência de vida que pudesse contribuir com suas falas e enriquecer ainda mais o nosso conhecimento. Então, convidamos alguns idosos para vir contar para nós como era os rios na sua época de criança, a poluição, a quantidade de borrachudo, enfim, como eles cuidavam do meio ambiente. 

Vários foram os idosos entrevistados, porém, alguns marcaram mais com suas lindas histórias. A dona Clara, 85 anos, nos disse que o rio era um meio de diversão onde pescavam, brincavam de canoas e tomavam banho. A água era limpinha e muitos eram os peixes: “Nossa! Os peixes nós pegávamos de monte”.

Outra contribuição muito valiosa foi a do Sr. José Tamasia, conhecido como “Nono Pino”, 91 anos de idade. Segundo ele, o rio tinha três vezes a mais o volume de água. Contou que perdeu um irmão de 18 anos, que caiu na água e não voltou mais. Disse também que a poluição quase não existia, pois, não havia embalagens de plásticos, era mais o papel, aquele escuro que tinha nas vendas, e se jogado na água se desmanchava com facilidade.

Trabalhando dessa forma, é possível entender que a atividade só é educativa se buscar a mudança de conhecimento, atitudes e comportamento do público ativo frente aos problemas encontrados. Para isso, é necessário que se busque o envolvimento de toda a comunidade (escola, associação, igreja, como também de outras instituições públicas), pois ao trabalhar essa campanha de combate ao borrachudo, o objetivo maior foi direcioná-la para a conscientização por meio da Educação.
O trabalho foi árduo, porém, gratificante e o assunto em estudo envolveu todas as disciplinas de 1ª a 4ª séries, com produção de textos, confecções de objetos com sucatas, desenhos, diversos tipos de exercícios do caderno de atividades, cálculos matemáticos, problemas, a criação do mundo e a nossa responsabilidade em cuidá-la. Mas, a área que mais se acentuou foi a de Ciências Naturais. 

E, hoje, após 24 anos eu, junto com os meus alunos estou ainda trabalhando no combate a esse inseto tão irritante que atrapalha e muito o nosso dia-a-dia. Participo das reuniões de Associação de Moradores do bairro São João, junto com funcionários da Epagre, Secretaria do Desenvolvimento, Fundema, Secretaria da Educação, enfim, todos engajados pela mesma causa.
Encontramos-nos duas vezes, sendo que na primeira vez tivemos a apresentação do projeto e os objetivos principais que “devemos” alcançar. Nesse dia tivemos a presença do nosso prefeito de Brusque, Sr. Paulo Roberto Eccel, que firmou um compromisso de parceria conosco na realização desse trabalho.

Já no segundo encontro foram dadas todas as instruções das ações que serão realizadas a partir de junho, formando equipes de trabalhos para a limpeza dos ribeirões, como também as marcações dos locais e os cálculos que deverão ser feitos para a aplicação exata da quantidade do (BTI).
E eu, como educadora comprometida com a comunidade do Ribeirão do Mafra, busco trabalhar temas que permitem que os alunos desenvolvam diversas habilidades, tais como: observação, comparação, formulação de hipóteses, coleta de informações, interpretações de dados e informações, elaboração de registros e principalmente a aplicação dos conhecimentos aprendidos.
Acredito que o sujeito que aprende nesse contexto, não é só o aluno, como também não só os professores que ensinam. Numa sala de aula dinâmica, ambos vivem dialeticamente esses papéis; alunos também ensinam e professores aprendem.
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